
É possível alugar o amor? A gestação por substituição à luz da fé
católica | 1

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 1

Introdução: Quando a técnica substitui o mistério
Vivemos numa época em que tudo parece ser negociável: o tempo, o corpo, a alma… até
mesmo a maternidade. Em meio a uma cultura que exalta o desejo individual acima do bem
comum e da lei natural, consolidou-se uma prática que – embora disfarçada de compaixão ou
progresso – levanta questões morais e espirituais profundíssimas: a gestação por
substituição.

Uma mulher pode “alugar o próprio ventre”? É lícito que dois homens, biologicamente
incapazes de gerar, “encomendem” um filho como se fosse um produto? O que diz a Igreja
Católica? E, sobretudo: como um cristão pode responder a esse desafio ético com verdade,
caridade e fidelidade ao Evangelho?

Este artigo quer ser um guia claro e profundo para compreender a gestação por substituição
à luz da fé, reconhecer suas consequências e oferecer uma resposta cristã teológica e
pastoral, fiel à Verdade.

I. O que é a gestação por substituição?
A gestação por substituição – também conhecida como “barriga de aluguel” – é uma
prática em que uma mulher aceita gestar um bebê em nome de outra pessoa ou casal, a
quem a criança será entregue após o parto. Na maioria dos casos, isso se dá por meio de um
contrato e frequentemente com pagamento em dinheiro.

Existem duas formas principais:

Gestação tradicional: a mulher também é mãe genética, fornecendo seu óvulo.
Gestação gestacional: a mulher apenas “hospeda” o embrião gerado em laboratório
por gametas de terceiros.

Apesar de ser apresentada como um “ato de amor” ou “generosidade”, na prática trata-se
quase sempre de uma transação contratual em que a vida humana é tratada como bem
disponível.
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II. Breve história: da técnica ao mercado
O que começou como solução para a infertilidade logo se transformou em uma indústria
global bilionária. Em países como Índia, Ucrânia ou Tailândia, a pobreza das mulheres é
explorada para satisfazer o desejo de paternidade dos mais ricos. Em outros países – como
Estados Unidos ou Canadá – a prática é regulamentada também para casais homossexuais
ou solteiros.

A instrumentalização do corpo feminino, a mercantilização da vida humana e a fragmentação
da maternidade (biológica, genética, legal) são sinais evidentes de uma distorção
antropológica incompatível com a visão cristã do amor e da pessoa.

III. O que ensina a Igreja Católica?
O ensinamento da Igreja é claro, firme e profundamente humano: a gestação por
substituição é moralmente inaceitável, mesmo quando feita de forma gratuita. A razão
central é que ela viola a dignidade da pessoa, do matrimônio e do filho.

Na instrução Donum Vitae (1987), lê-se:

“A maternidade substitutiva ofende gravemente a dignidade da
mulher, da sua vocação a tornar-se mãe e os direitos do filho, que
tem direito a ser concebido, levado no seio, dado à luz e educado
pelos seus próprios pais.”

A instrução Dignitas Personae (2008) reafirma com força essa posição: o filho deve ser
fruto do ato de amor entre marido e mulher, e não produto de uma técnica ou de um
contrato.

Citação bíblica:

“Tu formaste o íntimo do meu ser e me teceste no ventre de minha
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mãe.”
(Salmo 139,13)

A Palavra expressa com força a sacralidade da origem de cada ser humano: não um
produto artificial, mas uma ação pessoal e criadora de Deus.

IV. A dimensão teológica: por que é um problema?
A gestação por substituição fere três princípios fundamentais da antropologia cristã:

1. A dignidade da mulher

A mulher não é um meio, um recipiente ou uma máquina de reprodução. Seu corpo é um
templo, e a capacidade de acolher a vida está intrinsecamente ligada à sua alma. Reduzi-la a
“incubadora” é uma profunda desumanização.

2. A dignidade da criança

Toda criança tem o direito de nascer como fruto do amor, não de um contrato. O filho não é
um “objeto encomendado”, mas uma pessoa a ser acolhida.

3. O significado do matrimônio

O ato sexual é expressão de unidade e fecundidade. Separar a procriação do amor conjugal
viola a ordem querida por Deus e transforma a vida em produto manipulável.

V. O caso particular dos casais homossexuais e dos solteiros
A gestação por substituição é frequentemente solicitada por casais homossexuais
masculinos, que biologicamente não podem gerar filhos. O desejo de ter um filho é
compreensível, mas jamais pode justificar os meios.

Segundo o ensinamento da Igreja, não existe um “direito ao filho”, mas sim um direito
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do filho a nascer de um pai e uma mãe, dentro de uma família natural. Forçar a natureza
– usando o corpo de uma mulher para “obter” um filho – é um ato contra a justiça, contra
a natureza e contra Deus.

VI. Guia prática: discernir, formar, acompanhar

Como deve agir um católico?

1. Formar a consciência

Muitos cristãos ignoram a doutrina da Igreja sobre este tema. É essencial estudar, formar-
se e formar outros. Não se pode viver o Evangelho sem conhecer a verdade sobre o corpo
e a vida.

2. Educar para o amor verdadeiro

Amar não é possuir, nem exigir. É doar-se gratuitamente. Devemos ensinar os jovens
sobre a castidade, o respeito ao corpo, a beleza do matrimônio e a responsabilidade da
geração.

3. Acompanhar com misericórdia

Quem recorreu à gestação por substituição não precisa de julgamento, mas de verdade,
conversão e acompanhamento espiritual. O Evangelho é sempre um chamado a voltar
ao Pai.

4. Ser voz profética

Não podemos nos calar. Devemos denunciar a injustiça com caridade, mesmo quando
legalizada. Os cristãos devem ser luz na cultura, mesmo que isso traga oposição.

5. Rezar e reparar

A prática da gestação por substituição é uma ferida profunda. Devemos rezar pelas
crianças nascidas nessas condições, pelas mulheres exploradas, por quem trabalha
nessa indústria. E oferecer atos de reparação a Deus.
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VII. E se envolver pessoas próximas?
Quando amigos ou familiares recorrem à gestação por substituição, o discernimento se torna
mais difícil. Como agir?

Com clareza serena: dizer a verdade com caridade, sem medo.
Com caridade firme: amar não é aprovar o erro.
Com testemunho luminoso: mostrar a beleza da família cristã com a própria vida.

Conclusão: Só o amor verdadeiro gera a vida
Num mundo que banaliza o corpo e transforma o desejo em direito, a Igreja continua sendo
guardiã do mistério da vida. A gestação por substituição não é progresso, mas regressão
à escravidão do corpo e à mercantilização do humano.

Mas nem tudo está perdido. Cada cristão é chamado a ser luz, sal e fermento. A defender a
verdade com amor. A acolher a vida como dom. A crer no poder redentor da cruz.

“Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância.”
(João 10,10)

Que possamos proteger essa vida com coragem, fé e ternura.


